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Resumo 

As doenças cardíacas podem levar à diminuição do débito cardíaco e ocasionar arritmias que levam 
ao baixo débito (CROSARA et al, 2010; MENDOÇA et al, 2022) o que causará fraqueza ou mesmo 
perda de consciência (SANTILLI et al, 2021). Entretanto, outras condições podem estar presentes 
na etiologia desses distúrbios, mesmo em pacientes cardíacos. Um cão maltês de 9 anos foi levado 
a consulta veterinária devido a eventos repetitivos de aparente síncope. O exame físico revelou sopro 
sistólico de insuficiência mitral 5/6 e os exames complementares revelaram remodelação 
atrioventricular associada a doença mitral degenerativa. A descrição do tutor sobre os eventos de 
síncope não estava associada a crises convulsivas, razão pela qual foi realizado estudo Holter de 
24 horas e acompanhamento com diário de registros. No momento da análise eletrocardiográfica, o 
ritmo basal era do tipo sinusal e esteve presente em todos os momentos registrados do evento, 
achado que permitiu descartar origem cardíaca. Foram analisados os resultados do exame clínico, 
estudo, eletrocardiograma de superfície e Holter de 24 horas. O ritmo sinusal base foi evidente 
durante todos os eventos de perda de consciência na monitorização eletrocardiográfica Holter. A 
análise dos sinais associados ao evento e das evidências eletrocardiográficas permitiram um 
diagnóstico neurológico preliminar de narcolepsia que foi posteriormente confirmado. A presença de 
ritmo sinusal durante todos os eventos de perda de consciência pode sugerir uma origem claramente 
neurológica, mesmo em animais com doença cardíaca subjacente, como ocorreu neste caso. O 
estudo eletrocardiográfico de superfície não permitiu a comprovação do diagnóstico presuntivo, 
enquanto a evidência eletroclínica da análise Holter de 24 horas permitiu modificar o comportamento 
diagnóstico e terapêutico em menos de 72 horas. Conclusão: As manifestações eletroclínicas 
permitem a elucidação de distúrbios cardíacos e neurológicos em um animal com comorbidades 
associadas e, portanto, melhoram a sensibilidade do diagnóstico em curto prazo. 
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Tabela 1:  Valores mínimos, máximos e médios da frequência cardíaca, bem como eventos de arritmia e pausas evidenciados 

durante cada hora de monitoramento Holter de 24 horas. 

 

 

Imagem 1:  Comportamento da frequência cardíaca durante o monitoramento Holter de 24 horas. 
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Imagem 2:  Traçado eletrocardiográfico evidenciado durante os eventos de perda de consciência evidenciados e registrados 

em vídeo durante a monitorização Holter. 

 

 

Vídeo 1:  Evento de perda de consciência obtido durante teste de estimulação orexígena em consulta clínica. Visualize o 

vídeo vinculado por meio do seguinte código QR 

 


